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A le x a u d r e  CMfiTTO

Desde que o snr. Getulio Vargas assumiu a direcção 
dos destinos governamentaes do Brasil, entre seus princi- 
paes actos figuram os de tornar cada vez mais crescente, a 
approvação de leis de relevantes aspectos de ordem social. 
Milhares de appellos silenciosos do povo, s. excia. atten- 
deu-os com decretos-lei dispondo sobre actividades commer- 
ciaes, agriculas e industriaes de neccessaria intervenção 
legislativa.

A’ medida que o tempo passa, o snr. Getulio Vargas 
vae amoldando as cousas adequadamente ás nossas necces- 
sidades. Em maio ultimo decretava a lei do salario minimo, 
agora, 15 do corrente, vem de assignar o decreto que dis
põe sobre a duração do trabalho.

Este acto foi o que teve maior repercussão satisfa- | 
ctoria entre as classes subordinadas ao labor restrictamente i 
calculado na jornada de 8 horas e que em occasiões de ac- 
cumulo eram desrespeitadas as suas disposições, accarre- 
tando um disperdicio de energia physica do trabalhador, sem 
estar devidamente remunerado.

O salario minimo estava exigindo rapidas e impera
tivas providencias legislativas, regulamentando vencimentos 
do trabalhador em qualquer actividade privada, mas a ques
tão do excesso no horário de serviço e a remuneração au- 
gmentada aos que labutam alem do periodo fixado por lei, 
faziam-se sentir ainda mais.

Tanto no campo industrial, commercial como agrario, 
sabe-se que o trabalhador tem pago bem cara. até hoje, a 
falta de uma lei que lhe garantisse o justo direito diante das 
extraordinárias exigências dos patrões. Qualquer imposição 
por parte delle, era-lhe ordenado o olho da rua.

Mas, felizmente, desde o dia 15 do corrente, entra
mos numa nova phase com o decreto que dispõe sobre a du
ração do trabalho. Aos infractores dos seus dispositivos se
rão impostas multas de 50$ a 5:000$.

Por isso é bom que todos o conheçam bem, porque 
a menor infracçâo será severamente punida.

Appio-xima-ie a 2)ia 30
Faltam apenas 8 dias para 

o lançamento da primeira pe
dra da Nova Matriz.

Em torno da realização des
se grandioso e alegre acon
tecimento gira indesçriptivel 
enthusiasmo popular. A coo
peração é unanime e as in
cumbências são acceitas in
condicionalmente com a maior 
boa vontade. Tudo indica que 
os esforços congregam se a- 
fim de concretizar, no tijolo 
e na argamassa, o testemu
nho da riqueza e da força 
espiritual do povo de Len- 
çóes.

A commissão pro-Nova Ma
triz, que é composta dos srs. 
Lydio Bosi, João Moreira da 
Cruz, Antonio Segalla, Fran
cisco Radicchi, Evaristo Ca- 
nova e Virgilio Ciccone, de

lineou planos que lhe per- 
mittirá. fucturamente, amplo 
e perfeito desenvolvimento 
do programma sem a minima 
interrupção até a edificação 
total da magestosa Matriz, cu
jas linhas architectonicas po
rão em alto relevo as feições 
panoramicas da cidade.

O í d í c ío  das cerimônias 
dar-se-ão com a chegada do 
snr. Bispo Diocesano, ás 14,50 
em frente a actual Matriz, on
de será recebido condigna- 
mente pela população e au
toridades.

Enviamos, pois, o nosso ap- 
pello ás famílias lençoenses 
e as que, de fóra, nutrem sym- 
pathia por esta terra, para 
que dia 30, estejam presen
te ou mandem seus represen
tantes.

SERVIÇO N A CIO N A L DE RECENSEAM ENTO
D A  D E L E G A C I A  M U X I C I P A tv

O BRASIL É RICO MAS...
n ã o  s a b e  q u a n to  j io s s n e .

O CENSO DE 1940 vai contar ao povo brasileiro o que 
TEMOS e quanto VALEMOS.

AGRADECUEN TO CENTRO DE SAUDE DE SÂO MANOEL
A Pia União das Filhas de 

Maria de Lençóes vem por 
estas columnas externar os 
seus agradecimentos a todos 
que a auxiliaram durante o 
mez de Maio. De um modo 
modo particular o Rvmo. Pe. 
Sallustio R. Machado nosso 
estimado vigário que muito 
nos auxiliou, Em nossas pre
ces, pedimos a Maria Santís
sima que a todos recompen
se com suas bênçãos.

PELA IMPRENsA
Homenageando o snr. Er

nesto Monte pelo 2.o anniver- 
sario de sua profícua e in- 
telligente gestão no governo 
do município de Baurú, a 
«Folha de Baurú», que se e- 
dita naquella terra, enviou-nos 
um bellissimo exemplar com- 
memorativo magnificamente 
impresso em revista, com 24 
paginas cheias de valiosas 
collaborações.

Serviço de Fi calização de Leite

De accordo com a legisla
ção em vigôr, o leite deverá 
ser exposto à venda em vasi
lhame de vidro de tipo apro
vado e lacrado com fechos es
peciais e invioláveis, ao mes
mo tempo que indiquem a sua 
procedência e o nome da pes
soa responsável.

A ci iauc de Lençóis, neste 
'Tstrit' sanitário, vae possuir 
dentr ■ de alguns dias êsse 
serviço de inestimável valor.

Ficam, por isso, notificados, 
por ésta publicação, todos os 
interessados na venda de leite, 
que não será permitido o co
mercio de leite a varejo, si- 
não de acordo eòm as pres
crições da lei.

Uma vez inaugurado o novo 
serviço, tedo o leite apreen
dido, por estar fóra da regu
lamentação, será inutilizado.

São Manoel, 22 de Junho 
de 1940.

Dr. Gentil Pacheco 
Médico-Chéfe int.o

Tentativa de Suicídio
No dia 20 do corrente, em 

sua residência, tentou suici- 
dar-se o ndividuo Paschoal 
Giacomini, desfechando um 
tiro no ouvido direito.

\  vitima, em suas declara
ções perante a autoridade po
licial, allegou motivo de des
gosto intimo, parecendo, en
tretanto, que a causa foi em
briaguez.

Foi instaurado inquérito a 
respeito, tendo sido a victi- 
ma internada, em estado gra
ve, no hospital de Agudos.
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TELEPHONE, 32
Seccos e Molha
do, Assucar, Fer
ragens, Farinha 
de Trigo, Cere* 
aes, K erozene, 
L ouças, Miude
zas, etc. e etc
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Crise ?
FALAR EM C R IS E  È 
NÃO CO N H ECER  OS 

PREÇO S DAE=

|  Fazendas, Arma- 
rinho, Chapèos, 

II  Calçados, R o u - 
/J  pas feitas, Ma- 
\1 chinas de Costu- 
f i  ra, Materiaes pa- 
j j  ra construeção.
^=̂ •11111, (f|||IHItli|,| ||,||Illllt|,| ,,1(111 lll||l|||f;|IIH>lll|l|lniiiinbRiimiiiiiiiîiiiiiii»!!!diiiiiti(uiii:LKiiHi!ii:!l:

CACA T U F ry  -  ACUDÍ)Jf

C I N E M A
Hoje, em duas grandes 

sessões — MARIA ANTO- 
NIETTA.

3.a-feira -  «Violões e 
Pistolões» - um super 
far-west com Gene Au.ry.

5.a-feira — «Segredo 
dos-Jurados» — com Kent 
Tayh r ‘u m a peücula 
de genero policial.

Sabbado — «Campeão 
Go ado - com Wayne 
Morris e Joan Blo m II.

omingo, — o maior es
pectáculo do irmz- «AR- 
GELIa com harles 
Boyer e Hedy Larnarr

Dia 7 de Julho — J : A- 
REZ -  com Paul Muni e 
Bette Davís.

Ml ■ —  W M iarau-.-itjir.-;
fRACOS E. N „M :C C r- 

Tomsm :
VINHO CEO OTZw

Oo Ph. C h . João do bilvd jitveircí 

Emprcgedo com exico nas

To:ses 

‘ f  Uriadcs 
Srenchites 

tscrophuloje 
Convsiecençss

VINHO c r e o s o t a d o  |
é um ge  o d o r de seúcie.

mWÊm

SVAlS»** Ív.

W M M S-7 v&y
. . . -•

- iWSÈto&L

HOJE - Na téla do Guarany em doas Chies Sessões “ MARIA ANTONlEÍÍA
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garantem maior colheita e melhor pro
dução. Formulas especiais para toda •  
qualquer cultura, especialmente para:
ALGODÃO, CAFÉ, LARANJA, UVA, 

BATATA, etc.

Stock permanente de

FERTILIZANTES SIMPLES

UNIDADE NACIONAL
Nas condições atuais 

do mundo, agora que uma 
guerra trágica semeia a 
morte e a fome na Europa, 
o Brasil deve, mais do que 
nunca, fazer da consoli
dação da unidade nacio
nal seu supremo objetivo.

Uma unidade assim não 
se improvisa. Não é ela 
apenas corolário dum sen 
timento de afirmação co
letiva. Não é uno o povo 
que o quer ser, apenas, 
mas o que quer e pode 
sê-lo. A base fUica da 
unidade nacional é indis
pensável ; a cultura é, 
em grande parte, uma 
consequência da civiliza
ção. Em nosso particular, 
sabemos que. sob o pon
to de vista sentimental e 
emotivo, o tema da uni
dade nacional nos é fa
miliar. Sentimoi-o como 
uma poderosa condição 
de vida. Aliás, é essa u- 
ma constante psycológia 
comum ás populações 
brasileiras. Exaltados e 
impetuosos, nada que di
ga respeito ao destino do 
Brasil nos é estranho. Sen 
timo-nos — pela emoção 
— fundameníalpiente vin 
culados aos destinos da 
gleba abençoada q u e  
Deus nos deu por berço.

Resta-nos, porém, rea

lizar, no .-cor das afir
mações n teriais - no 
terreno- da ivilização 
o que já é uma constan
te da sensibilidade e do 
s e n t i me n t o  nacionais. 
Que seja enorme o traba* 
lho, nesse particular, não 
o duvidamos. Somos um 
povo jovem, ainda. Nossa 
experiencia de vida é 
relativamente pequena. 
Porisso, se não nos be
neficiamos com tôdas as 
conquistas da civilização, 
podemos, sem receio de 
êrro, invocar, como ex
plicação desse estado de 
coisas, nossa pouca ida
de, como povo. Isso, po
rém, não impede o fato 
de que chegou o instante

{Concilie na 4 a pag)

DESPERTE A BILIS 
DO SEÜ FÍGADO

Sem Caiomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado  d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te , no e s to m ag o , um  li tro  de bili». 
Se a b ilis  n ão  c o rre  liv re m e n te ,  o i 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os g aze s  in c h a m  o es to m ag o . 
S o b rev em  a  p r is ã o  d e  v e n tre .  V ocê 
aente-Be a b a tid o  e com o que  en v en e 
nad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é  u m  
m a r ty r io .

U m a  s im p le s  ev ac u a ç ão  n ã o  to c a ra
n  c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
P ih u ia s  C A R T ” U S p a  a  o 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  T . .r r e r
liv re m e n te  es.-c l i t ro  de b iiis , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tud- . N ão  c a u 
sam  la rn n o  ; são  su av e s  e co n tu d o  são  
ma» 'P h o sa s  p a ru  fa z e r  a  b ilis c o r r e r  
livi a te . F e  a as  P il lu la s  C A R - 
T E j Lo p a r a  o F íg ad o . N ão  acce it*  
im ita ç õ e s . P reç o

Umach arada
Cozinheiro

1 — M atem  e s ta ! Dizia G osto- 
fino :  —  “A 2“ e a I a é herva, e 
a 3a e a 2a é assum pto” . N inguém 
sabia. G o sto fin o , resolveu ’ r 
os concorrentes . . .

2 — A solução é simples . . . 
pensem no fru to  que dá ao Ex- 
trac to  de T om ate M arca PEIXE 
sabor delicioso e as preciosas 
vitam inas A, B , C e G.

3 — T O -M A -TE! G ritaram  to 
dos. M A-TO é herva e assum pto 
é T E -M  A. E , o E x trac to  deT  oma- 
te  M arca PEIXE tem  o sabor e as 
vitam inas do tom ate, m ad u ro . . .

4  — . . .  feito s ó  de 
tom ates e concentra
do a baixa tem pera
tu ra , por m ethodo 
exclusivo, — con
cluiu G o sto fin o . Por 
isso é que o E xtracto  
de Tom ate M arca 
PEIXE é preferido por 
to d o s! Viva o E x 
trac to  de T o m a te  
M arca PEIXE!

RECEITA : *
★  MOtHO PICANTE 3 oU

ma caçarola 100 ims
Co" Z aia7  ? “ •«*• de a,ho Z4 c e b o la9> * • Aflfa ,  t im
maíaéo, ^ . ^ T a a U  
p o u c o  d •  " »  < e t n  s e 6 u . d a
f o é « -» •  J “ A  c a l d o  •  3 c o lh a r e a
3 c o lh e r a s  d» te M arca
da  E x t r a c t o  d e  ‘  c o a í„ h a r
P E I X E  ,  m o s t a r d a .
juntando-se »

*'«C

G F — 5

B A C  e i J A C A N r
P a r a  C erv p ja s

C o n h a q u e s
L ic o re s

e  V in h o s

È aqui no BAR GUARANY
Rua 15 de Novembro LENÇÓES

3£=

M e d ic o  O p e ra d o r -- P oríeiro
E S P E C IA L IS T A  E M  M O L É S T IA S  D E  S E N H O R A S

P r ,  L e ã o  T o c e i
Ex-Interno da Cirurgia do prof. A lves Lima “  Ex-Interno da Maternidade de S . Paulo 
L. Sorocabana —  LençÒeS —  Est. de S. Paulo

K e rm e ss e
Conforme tivemos no

tificação, sabbado p. f., 
S. Pedro, dia Santo, re- 
abrir-se-á a kermesse em 
beneficio das obras da 
Nova Matriz, encerrada a 
2 do corrente.

- Assignem 0 E’C0 -
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X c c i a e s
Ariosto e seu pae

D IR E T O R  :

Alexandre Chiíto
r j  homem de genio, de ta

lento, o escriptor, collo- 
ca-se acima da vida e das 
paixões, e assiste á comedia 
humana, de frisa  e de mon
óculo.

Muita cousa que aos po
bres mortaes passa des
apercebida, para esses entes 
tem subido valor. De acon
tecimentos communs, banaes, 
corriqueiros, elles tiram, ds 
vezes conclusões transcen- 
dentaes.

Principalmente o roman
cista, o poeta.

Estes observam. Sabem 
observar. Têm a volúpia se
creta de observar.

Dahi, as páginas geniaes, 
em que elles copiam fielmen
te a vida, reproduzindo os 
homens com todas as suas 
qualidades e defeitos, perpe
tuando no livro as verdades 
immorred ouras.

Conta-se que, certo dia, 
Ludovíco Ariosto, o genial 
poeta italiano que escreveu 
esse poema immot ta l—  «Or
lando Furioso», foi severa
mente reprehendido por seu 
pae, que lhe falou e gritou 
durante quasi uma hora.

Mas, apesar do tom áspe
ro e forte da reprimenda, e 
dos gestos desabalados e vio
lentos de s e u progenitor, 
Ariosto permanecia calmo, 
pasmosamente calmo, e tão 
attento ds palavras e ds at- 
titudes do pae, que quasi 
nem respirava.

Quando o pae se retirou, 
o irmão de Ariosto que as
sistira o despejar tonitroan- 
te da cólera paterna, pergun
tou-lhe como pôde ouvir to
da a tremenda descompos
tura, calado, sem pronunciar 
uma única palavra de expli
cação ou de defeza.

— Nem pensei disso,—  res
pondeu-lhe o jovem poeta. 
Estava só pensando na co
media que estou escrevendo, 
e onde ha uma scena de um 
pae rolhando com o filho. E  
você comprehende que eu não 
podia perder nem um gesto, 
nem uma palavra de meu 
pa". Foi-me utilissima esta 
opportunidade. E  voce queria 
que eu pensasse em me de
fender !

W ALDO

Anniversarios
Hontem, viu passar o

seu aoniversario nataii- : 
cio o jovem José Loren- 
zetti.

Hoje, íaz annos a me
nina Mary, filha do snr. 
Alexandre Chitto.

Amanhã, o m e n i n o  
Joãozinho, filho do snr. 
Francisco Serrai vo.

Dia 25, o snr. Benja- 
min Fayad, proprietário 
da «Casa Violeta», desta 
cidade. E o snr. José Flo- 
rencio do Amaral, resi
dente em Sta. Caíharina.

Terça-feira próxima faz j 
annos a joven Odette, fi i 
lha do snr. Bruno Brega.

Dia 26, completa annos '
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a snra. Zoraide Z. Cone 
glian, esposa do snr. Oli- 
vio Coneglian.

Sabbado transcorre o 
anniversario natalicio da 
menina Cecy, filha do snr. 
Luiz Biral.

Nascimento
Desde quinta feira ui 

tima, acha-se em festa o 
lar do snr. Rogério Gia- 
comini e de sua exma. 
esposa d.a Olinda Macha
do Giacomini, pelo nas 
cimento de um robusto 
herdeiro.

Enlace
JiMirsssnatti — F a c c o la

A’s 17 horas de terça 
feira p. p., na Matriz lo
cal, realizou-se o enlace 
matrimonial do jovem 
Armando Rolando Pac- 
cola, membro da concei
tuada íamilia Faccola des. 
ta cidade, com a snrta. 
Iracema, filha do snr. Do 
mingos Luminatti e de 
d.a Angelina Boccardo 
Luminatti, aqui residen
tes.

As cerimônias revesti
ram de grande, pomposi- 
dade, tendo servido de 
testemunhas, por parte 
do noivo srs. Lidio Bosi 
e Ângelo Augusto Pacco- 
la, e da noiva os snrs. 
Joaquim Casquel e Ma
noel Agostinho.

Notava-se grande quan 
tidade de ricos e bellos 
presentes. Aos convida
dos foram servidas lau
tas mezas de doces, na 
residência do noivo.

A‘s 21 horas, pelo no
cturno da Sorocabana, o 
novel casal seguiu via
gem.

Visita
Visitou-nos o Tenente 

Gnmercindo Vianna de 
Figueiredo, representante 
da «Revista do Club Mi
litar», que se edita no 
Rio de Janeiro, e que es
tá percorrendo o interior 
do Estado, para obter 
dados sobre a vida e o 
progresso dos municípios 
paulistas.

Gratos pela attenciosa 
visita do digno militar.

Itinerantes
Acha-se entre nós o sr. 

Ângelo Valia, pharmaceu- 
tico, residente na Capital 
e o snr. Mario Biral, re
sidente em Catanduva.

Ferida na Rotula!
Levo ao conhecimento 

de Vv. Ss. que a minha 
esposa, D. Maria Marques 
Golzio, soffreu durante 
um anno e mezes de uma 
fçrida na rriíila, de origem 
heredo-syphiliíica; esteve 
em diversos tratamentos 
sem resultados positivos. 
Lendo as diversas curas, 
que doentes em idênticas 
condições obtiveram com 
o depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», do 

Pharraaceutico e Chi- 
mico Jção da Silva Sil
veira, fiz minha esposa 
usal-o; com o uso de 8 
vidros, acha-se restabe
lecida. Por ser a expres 
são da verdade, firmo-me 
com as testemunhas a- 
baixo.

CAMPINA GRANDE, 
Parahyba. 

Jo sé  A n lcn io  Gnlzío
Testemunhas: Rurino 

Gonçalves da Silva e Pe
dro Tavares de Mello

ÈL1X1R DS NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o síngue de tres s e ra çõ e s1 

Emoregado com e xilo  nas.

Feridas 
Eczemas 
IJIceras 
Manchas 
Danhros 
spi has 

J  §| heumetismo 
Escrophulas 

syphiliíices

SEMPRE O  M ESM O  I . . .
SEMPRE O MELHOR I . , .

ÊLIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo do Sangue

Festiva! BenefieieRte
ma tu Ti, de rapazes

e senhorird , . do e.scól 
s( ciai h riçc í r e, queren
do também prestar auxi- 
lio. de um : iodo lodo 
particular, na. construcção 
da Nova Matriz, quarta- 
feira, levará, no palco do 
Cine Guarany, um festival 
constituído de um pro- 
gramma variadissimo.

A primeira parte cons
tará de Skts, cantos, bai
lados, poesias, etc.

A segunda estará a car
go da afamadissima tur
ma do «Arraia da A rranca  Lasca» 
da R. C. de S. Manoel.

Será levada á scena a 
formidável peça: «Escola 
da Roça», que nos palcos 
botucatuenses tem alcan
çado extraordinário suc- 
cesso.

UNIDADE NACIONAL
C O N C L U S Ã O

de construir a civilização 
brasileira — os fundamen
tos materiais onde repou
sará o edificio da nossa 
cultura. Não só esse ins
tante é um imperativo de 
nos s o  desenvolvimento 
histórico: êle é um pos
tulado da politica moder
na que os povos moços, 
como o nosso, devem as 
similar rápidamente.

Houve um período de 
nossa vida em que mais 
agudo se tornou o en- 
deusamento «ufanista» ás 
riquezas e possibilidades 
do país. De Rocha Pita ao 
Conde de Afonso Celso - 
por mais nobres que te
nham sido as intenções 
opalogéticas dêsses ho
mens de espírito — ha 
todo um capítulo de psi
cologia social, a ser es
crito sôbre os malefícios 
que o porquemeufanismo 
causou no país. Hoje, a 
situação está mudada, 
sem dúvida Não se de
ve, porém, exagerar a 
amplitude dessa transfor
mação. I la atinge apenas 
uma parte das elites pen
santes do país. Estas ja 
compreenderam que cer
to desdém do brasileiro 
pela ação é absolutamen- 
íe nocivo aós interesses 
do Brasil. Releva notar, 
porém, que ha ainda a 
fazer um longo trabalho 
educativo no seio das 
massas brasileiras. Fa- 
zêl as transformar, em 
certo, uma concepção de 
vida. fundamentada na vi
são lírica e inconsciente 
de nossas realidades. In
cutir lhes a noção realis
ta no exame até de seus 
pequenos problemas. Mos 
trar-lhes que a grandeza 
do Brasil não se conso 
lida coro a certeza de 
que o país é fértil e da- 
aivoso, mas que só um 
longo e heroico trabalho 
de penetração e valoriza
ção economica de nos
sas fontes de riquezas é 
capaz de fazêl-o.

Estamos vivendo um 
momento glorioso da his
toria do Brasil, em que 
a unidade nacional come 
ça a ser estruturada, a- 
través da dinâmica do 
sentimento brasileiro de 
nossas populações, com 
o trabalho fecundo que 
decidirá dos rumos de 
nossa civilização.


